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    Para todos aqueles que alguma vez na vida sofreram por dinheiro.


  




  

    Prefácio




    Você já pensou por que algumas pessoas têm mais facilidade do que outras para lidar com dinheiro? E que nem sempre quem tem uma renda maior está em situação financeira melhor do que alguém que recebe menos? Essa questão sempre me intrigou e li Dinheirograma rapidamente e com grande interesse.




    Na minha família, percebia que meus pais trabalhavam muito e eram referências em suas áreas, mas viviam numa montanha-russa financeira. Ora muito bem, ora muito mal. Aquilo, claro, me atingia e me angustiava.




    Intuitivamente, entendia que aquela situação era fruto da falta de educação econômica e, como filha de professora e jornalista, desenvolvi minha carreira como jornalista de economia com foco em educação. O conhecimento em finanças é precário no Brasil. Há três anos, o Banco Central iniciou um trabalho importante para levar educação financeira a alunos do ensino fundamental das escolas públicas. O programa Aprender Valor alcançou até agora 5,6 milhões de estudantes, em 22% das escolas do país. O caminho ainda é longo, mas já começou a ser pavimentado.




    É evidente que aumentar nosso conhecimento financeiro nos assegura um melhor futuro pessoal, profissional e econômico, além da enorme contribuição ao desenvolvimento do país e ao exercício da cidadania. Mas, segundo Nacho Mühlenberg, para alcançar a verdadeira riqueza, é preciso conhecer e dominar uma série de crenças, condutas, medos e desejos em relação ao dinheiro.




    Já havia lido muito conteúdo sobre economia comportamental, mas essa abordagem é inédita e muito interessante. O autor compartilha uma antiga ferramenta de autoconhecimento, o eneagrama — cujas origens remontam a 2.500 anos —, com o objetivo de prosperar economicamente.




    O eneagrama é muito utilizado por empresas para fazer seleção de funcionários, e também por psicólogos, médicos, coachings e professores, para apontar os pontos fortes e fracos de cada pessoa.




    A ferramenta descreve nove tipos de personalidade. Todas elas, quando equilibradas, têm suas virtudes. E, sob estresse, têm seus defeitos. Cada eneatipo tem uma relação específica com o dinheiro. Ao tomarmos consciência do que fazemos de forma automática, nossa relação com o dinheiro muda completamente, ensina Nacho.




    O autor revela o impacto que o método teve em sua vida pessoal. “Paguei dívidas, aumentei minha renda, reduzi meus gastos, multipliquei minha capacidade de poupança, botei meu dinheiro para trabalhar e consegui um equilíbrio econômico que nunca tivera”, diz em um trecho da obra.




    Um ponto que considero importante: em vários momentos do livro, o autor diz que não acredita em mágica para conseguir dinheiro rápido e fácil. Sempre me preocupo ao ver promessas de ganhos rápidos e tantos casos de perdas. Nacho conta que ele mesmo acreditou, por muitos anos, em promessas como “segredos únicos”, “fórmulas infalíveis” e “dinheiro sem esforço”, o que o levou a cometer erros com seu dinheiro. A construção de qualquer caminho sólido vem de muito estudo, muito trabalho e muita disciplina. 




    Este livro chega em boa hora. No pós-pandemia, o Brasil bateu recorde de endividados: setenta milhões de pessoas, segundo a Serasa. Um espanto. Dívidas trazem medo, estresse, ansiedade, uma série de consequências prejudiciais à saúde, diz o autor. No livro, você encontra nove passos para se livrar das dívidas e, aos poucos, ir construindo a sua riqueza. Que é diferente para cada um. Para mim, é ter trilhado um longo caminho no jornalismo econômico, ser referência no meu país e ter tido a honra de escrever o prefácio deste livro. Isso é riqueza.




     




    Juliana Rosa




    Jornalista e comentarista de economia 
do grupo Bandeirantes.


  




  

    Prólogo




    Espero ser capaz de explicar e expressar nestas linhas o que penso de Nacho e o que sinto por ele. Escrevo este prólogo sentado em um avião de Barcelona para Nova York, onde vou comentar o Aberto dos Estados Unidos de Tênis. Viajo daqui para lá. E esse poderia ser um dos muitos pontos em comum que tenho com meu amigo Nacho, o modo de vida que escolhemos: viajar, nos movimentar, experimentar e sermos livres para decidir o que fazer com nosso tempo.




    A primeira coisa que sinto quando falo dele é paixão pela vida. Faz vinte anos que eu o conheço, e ele sempre teve os olhos muito brilhantes, com a luz e o resplendor próprios de alguém com grandes inquietações, curioso e com vontade constante de melhorar.




    Nós nos conhecemos no clube Set Ball Tennis de Sant Cugat. O tênis está presente na família de Nacho desde que ele era pequeno, é um esporte que os encanta, e por mim, como tenista profissional, ele sempre demonstrou grande admiração e respeito: ele ia me ver treinar e se aproximava, observava, comentava. Era um garoto muito educado, extremamente educado, e tinha um olhar que irradiava esperança.




    Hoje, quando falo com ele, cada vez que nos encontramos e ele me conta sobre seus novos projetos e empreendimentos, continua com o mesmo olhar, o mesmo brilho nos olhos, a mesma inquietação.




    Nacho é um espírito rebelde e livre, tem uma comunicação muito honesta, e isso se reflete sempre em seu trabalho: ele se apresenta como é, não tenta agradar aos outros, não se esconde e causa um grande impacto em quem o lê ou escuta, não deixa ninguém indiferente. Essa é uma de suas características mais autênticas.




    Eu me lembro que em certas ocasiões, na época em que ele trabalhava como jornalista, até a mim chamava a atenção como se metia em problemas: gerava agitação entre as pessoas, abordava assuntos incômodos e, mais uma vez, seu público não ficava indiferente. Ele era fiel a si mesmo, seguia seu instinto e falava o que sentia, pensava ou investigava.




    Nos últimos anos, motivado pelo inconformismo e pela curiosidade que o caracterizam, Nacho empreendeu uma interessante transformação pessoal e profissional: deixou de lado a feroz competição à qual a sociedade atual nos obriga e construiu sua própria vida com suas próprias regras.




    Hoje não restam dúvidas de sua realização profissional, e seus resultados são valorizados por seus clientes e seguidores. Não nos deixemos enganar: todo mundo gosta de ser reconhecido, não para que encham seus ouvidos com “Como você é bom”, mas pelo prazer de sentir-se útil ajudando outras pessoas. É verdadeiramente gratificante perceber que seu propósito chega ao mundo. E Nacho está vivendo esse momento.




    Aprofundar a descoberta de si mesmo, viver em países diferentes, como a Costa Rica ou a Indonésia, e empreender negócios, cercar-se de gente inspiradora e sair da dinâmica em que vivia o ajudaram a ser alguém diferente, com uma sabedoria muito mais profunda e uma visão de vida diversa da que tinha anos atrás. Ele se transformou em uma pessoa abundante, realizada e com tranquilidade econômica.




    Prova disso é este livro. Dinheirograma vai ajudar você a se conhecer melhor, a entender sua relação com o dinheiro e a se encaminhar para uma vida mais plena e abundante. Nacho o acompanha passo a passo ao longo de suas páginas para que você consiga alcançar a verdadeira riqueza em âmbito pessoal e econômico.




    Gosto muito da forma como ele explica a relação de cada tipo de personalidade com o dinheiro e como expõe, através de histórias e casos pessoais, sua própria mudança pessoal e econômica.




    Desejo de coração que as pessoas leiam este livro com o mesmo entusiasmo com o qual eu o li e com a paixão que Nacho sempre transmite em tudo. Essa é a chave da vida: encontrar algo que nos apaixone, que nos dirija a algum lugar, seja o que for e o que cada um sinta.




    Estas páginas serão de grande ajuda para você alcançar sucesso em sua vida e tranquilidade financeira. Acho que encontrar o próprio caminho não significa ganhar sempre nem ser o número um do mundo em algo concreto. Tudo é muito mais simples.




    Quando Nacho me propôs escrever este texto, ele me disse: “Ou você faz, ou o livro não terá prólogo.” Não foi uma ameaça; ao contrário, foi um elogio. A qualquer outra pessoa eu teria dito não de imediato, mas por ter pensado em mim, e por ter esperado com paciência, ele me animou enormemente.




    Fico entusiasmado por participar de um livro que será de muita utilidade para milhares de pessoas.




    Aproveite e aprenda.




    Um abraço,




     




    Alex Corretja




    Ex-tenista espanhol; atualmente é comentarista de TV 
e dá palestras motivacionais em empresas.


  




  

    Introdução




    Ninguém escapa da morte. Tampouco da relação com o dinheiro. A primeira deixamos nas mãos da vida. Por sua vez, do dinheiro somos nós que devemos cuidar.




    Mas por que algumas pessoas acumulam dinheiro e outras o gastam de forma desenfreada? Por que há pessoas avarentas e contidas e outras generosas e desprendidas? Por que algumas pessoas geram dinheiro com muita facilidade e outras apenas sobrevivem ao dia a dia? Por que algumas planejam e controlam cada centavo em detalhes e outras vivem improvisando?




    Cada pessoa tem uma maneira diferente de se relacionar com o dinheiro. Interagimos com ele em função de como somos. Ter uma relação boa ou ruim com o dinheiro não depende de sua inteligência, mas das crenças, condutas, medos e desejos que você tem em relação a ele, ou seja, do seu tipo de personalidade.




    Ao longo deste livro veremos que, para alcançar a verdadeira riqueza, é preciso conhecer, compreender e dominar uma série de comportamentos mais que alguns conceitos técnicos sobre o dinheiro.




     




    Riqueza é ter o controle de minha vida.




    Tomar minhas próprias decisões e ter liberdade




    de agenda e tempo para decidir o que faço,




    com quem trabalho e com quem passo meu tempo.




    Isso é sinal de abundância.




     




    Todos desejamos acumular riqueza, ter mais tempo livre e desfrutar de uma relação saudável com o dinheiro, mas antes de conseguir a tranquilidade econômica devemos conhecer a nós mesmos.




    O problema é que muitas pessoas ficam aprisionadas nesse ponto porque não têm informação. Querem mudar sua relação com o dinheiro sem saber por onde começar. Sem um mapa, não é possível ver com clareza onde você está nem o caminho que deve percorrer para conseguir riqueza.




    Depois de anos estudando e investigando o eneagrama, uma poderosa ferramenta de autoconhecimento cujas origens remontam a 2.500 anos, comprovei que esse é um dos sistemas mais precisos e certeiros para: 1) descobrir nossos pontos fortes e fracos, nossos talentos e as pedras nas quais tropeçamos com frequência, e 2) conhecer e melhorar nossa relação com o dinheiro.




    Entretanto, até o nascimento do Dinheirograma, nunca haviam estudado o eneagrama com o objetivo de prosperar economicamente.




    Identificar onde está a origem de seus conflitos econômicos, analisá-los e compreender seus comportamentos permitirá que você melhore sua situação financeira. Aqui você vai entender e aperfeiçoar sua relação com o dinheiro e, se tiver a capacidade de aplicar os nove passos que proponho nestas páginas, vai conseguir a verdadeira riqueza.




    Dinheirograma torna visível, de forma clara e simples, nossos filtros, medos e desejos mais íntimos. Este livro nos mostra por que nos metemos em problemas com o dinheiro e também nos ensina a como atuar para encontrar uma situação financeira saudável e equilibrada em função de quem somos.




    Diversos conceitos básicos de finanças pessoais são muito simples de entender, mas muito difíceis de colocar em prática para uma grande quantidade de pessoas. Em vários livros, ensaios e cursos, os especialistas recomendam que economizemos certo percentual de nosso salário, que pensemos em longo prazo, que controlemos nossos gastos, que tenhamos um orçamento, que estipulemos objetivos financeiros e aprendamos a investir.




    Certo. Mas por que não conseguimos uma transformação real em nossa relação com o dinheiro se os passos a seguir são mais simples do que imaginamos? É muito fácil: porque o ser humano nem sempre age guiado por critérios objetivos. Uma mesma receita pode funcionar de maneira eficaz para muitos, mas não para todos. O que funciona para mim talvez pareça um absurdo para você. E vice-versa. Somos, pensamos e agimos de maneiras diferentes.




     




    O dinheiro é um espelho de quem somos e uma grande 
ferramenta para o autoconhecimento.




     




    Apesar de o dinheiro ser neutro, nós não somos neutros em relação a ele. Porque também não somos em relação a nós mesmos. Na verdade, projetamos nossos medos, desejos, motivações, culpas e ansiedades no dinheiro. Por isso, direta ou indiretamente, ele tem sido a maior preocupação dos espanhóis desde que o Centro de Investigações Sociológicas (CIS) começou a fazer registros em maio de 1985.




    Por não sermos neutros em relação ao dinheiro, ele nos tira de nosso centro. Cedemos poder a um pedaço de papel sem perceber que somos nós que agregamos a ele nossas crenças e nos deixamos arrastar por elas.




    Este livro nasce com o objetivo de mostrar que uma maneira nova e diferente de nos relacionarmos com o dinheiro é possível. Podemos transformar nossa mentalidade para trabalhar e viver a nosso favor, não contra nós.




    Mas não devemos começar a casa pelo telhado. Precisamos nos compreender, tornar consciente o inconsciente e ter um plano de vida para alcançar nossos objetivos econômicos.




    Conhecer e compreender a si mesmo e melhorar suas finanças pessoais para conseguir mais liberdade na vida é possível se você sabe de onde está partindo, que passos deve dar e para onde ir.




    Este livro propõe a você conhecer amplamente o eneagrama, identificar seu eneatipo ou tipo de personalidade, saber como se relacionar com o dinheiro e, a partir daí, construir um estilo de vida em função de quem você é, do que você gosta e do que deseja.




    Com uma metodologia prática e com os pés no chão, compartilharei o mapa econômico que eu mesmo segui ao longo dos últimos anos para passar de um ignorante financeiro a alguém que tem o controle da própria vida.




    Atualmente, decido o que faço com meu tempo e com quem trabalho ou não. Tenho tranquilidade financeira e o estilo de vida que comecei a idealizar há mais de uma década: livre e sem muitas amarras.




    Mas não sou um guru nem me acho mais inteligente que ninguém. Isso não aconteceu num piscar de olhos, pelo contrário, levou anos de estudos, investigação, constância e determinação. E, durante esse tempo, vivi penúrias econômicas, momentos de grandes crises pessoais e diferentes reinvenções profissionais.




    Desde que empreendi pela primeira vez, há mais de 12 anos, minha formação não parou. Estudei jornalismo na Universidade Autônoma de Barcelona, fiz diversos MBAs (inteligência financeira, marca pessoal, desenvolvimento pessoal e liderança), me formei coach empresarial, fiz uma diversidade de cursos sobre capacidades emocionais (eneagrama, coaching, programação neurolinguística etc.) e investiguei diariamente a psicologia do dinheiro.




    Apesar de toda a formação acadêmica e teórica, os maiores aprendizados ocorreram quando empreendi. Paralelamente e sem que eu percebesse, também comecei um processo de autoconhecimento e crescimento pessoal.




    Durante o processo, me deparei com uma dura realidade: pouquíssimas pessoas sabem se relacionar de forma saudável com o dinheiro. E eu era uma delas. Por isso não me restou outra opção senão a de assumir minhas finanças pessoais, traçar um plano econômico e começar a investir meu dinheiro.




    E eu consegui.




    Com o objetivo de conquistar a verdadeira riqueza, vou acompanhá-lo ao longo de nove passos para que você também alcance seus objetivos econômicos. Não os estabelecidos por seu vizinho, não os sugeridos por seu companheiro nem os de seus pais. Os seus, em função de como você é.




    Poupar mais, gerar maior renda, mudar nossas crenças sobre o dinheiro, sair das dívidas, aumentar o colchão de tranquilidade econômica, criar oportunidades de negócio, encontrar rentabilidades e investir com consciência é mais simples do que você imagina. Mas é preciso seguir um caminho, ter organização e compromisso.




    Toda transformação começa com uma mudança de mentalidade e uma grande tomada de consciência. O objetivo deste livro é que você consiga levar a vida que deseja tendo o controle de seu dinheiro. Sem medos, sem aflições nem ansiedade.




    Deitar a cabeça no travesseiro à noite e dormir em paz sabendo que suas finanças estão saudáveis produz felicidade, reforça sua autoestima e faz com que você tome melhores decisões pessoais, profissionais e econômicas.




    Aqui você vai encontrar o passo a passo para obter a verdadeira riqueza, que consiste em ter o controle de seu tempo e ser dono de sua vida, para que ninguém nunca mais lhe diga o que fazer, como fazer, quando e em que condições.




    Independentemente se você trabalha por conta própria ou para terceiros, o método proposto em Dinheirograma vai lhe ser útil. Comecei a aplicá-lo quando era funcionário e acabei montando minhas próprias empresas.




    Mas esse é meu caminho, não quer dizer que seja o correto, nem o que todo mundo deseja. É apenas o que descobri graças a um processo de autoconhecimento. À medida que avançarmos, você vai descobrir o seu, que é o que realmente importa.




    Sua mente resiste




    No início de minhas propostas digo que, por favor, ninguém ache que venho impor uma maneira de pensar, fazer ou sentir. Muito pelo contrário. Escrevo e me comunico com base em anos de investigação sobre como nos relacionamos com o dinheiro e também graças à minha própria experiência econômica.




    No começo é possível que sua voz interior se oponha a determinados conceitos ou percepções, mas isso faz parte do processo normal na hora de fazer as pazes com o dinheiro. Nosso ego resiste à mudança. Pode até mesmo ser doloroso olhar para o passado e entender como você se comportou, os erros econômicos que cometeu e as decisões ruins que o levaram a um ponto de ansiedade e sofrimento.




    Mas não estamos aqui para nos autoflagelar, e sim para nos situar, aceitar o que passou, entender o presente e olhar adiante para garantir um futuro melhor.




    Você pode até sentir que não sabe nada de finanças, que é mais “de humanas”, que tem medo de ver a realidade como está vendo ou que acredita que os conceitos econômicos são difíceis de assimilar. Compreendo porque passei por isso. Eu sentia o mesmo. Tinha um descontrole total de minha economia, pensava que não entendia de números e nem sequer ousava abrir uma conta bancária — e frequentemente estava à beira da falência.




    O mais fácil era remendar a situação, olhar para o outro lado e abandonar a partida. Entretanto, percebi que precisava de uma transformação real, amadurecer e me encarregar de minhas finanças.




    Eu não controlava meu dinheiro, e isso significava que ele me controlava. Eu era sua marionete. Comecei a me formar, a ler, estudar, provar, poupar, ganhar mais dinheiro, mudar minhas crenças, compreender meus comportamentos, criar negócios e investir.




    Não foi da noite para o dia, mas um processo integral de transformação com base no conhecimento de meus comportamentos, desejos, medos e motivações.




    Anos atrás, quando lia ou escutava sobre pessoas de sucesso, não acreditava nem sentia que era possível alcançar tudo o que explicavam. Pensava que, no meu caso, seria impossível. Mas aqui não se trata de acreditar, trata-se de experimentar e passar para a ação. Aplique o que vai ler e verá o que acontece em sua vida, em sua economia e com sua alegria.




    Hoje posso dizer que, depois de tantos anos, durmo tranquilo, trabalho com aquilo que me apaixona, ganho dinheiro com isso e sou feliz. E essa mudança é o que quero contar nestas linhas, para que você possa se inspirar a viver melhor e ter tranquilidade econômica.




    Um processo de transformação




    Veja bem, não procure mudanças instantâneas. Isso não é como entrar em um quarto escuro, apertar o interruptor e imediatamente tudo se iluminar. Este é um processo que leva anos e talvez não acabe nunca. Quem sabe?!




    Mas como é bonito percorrer o caminho até a verdadeira riqueza com consciência, prazer e saboreando os avanços pessoais, profissionais e econômicos.




    Este não é um livro grande e técnico. Não gosto de enrolar, quando em menos de trezentas páginas posso lhe contar, em uma linguagem clara e simples, tudo o que investiguei durante anos.




    É um livro pensado para que você chegue até o fim, já que a maioria abandona a leitura pela metade. Meu desejo é que encontre seu caminho, aquele que faça você se sentir bem e lhe seja útil.




    Estou convencido de que, se você aplicar os conhecimentos apresentados aqui, vai transformar sua vida. Mas insisto: não se trata apenas de uma leitura, é preciso botá-los em prática. O conhecimento se transforma em sabedoria quando somos capazes de agir e aplicar no dia a dia o que foi aprendido.




    Nesse processo de desenvolvimento pessoal, você vai descobrir como quer viver, que relação tem com o dinheiro e o que deve fazer para alcançar seu estilo de vida ideal. Você vai utilizar o que funciona e descartar o que não é útil.




    É provável que você já tenha lido livros sobre eneagrama, dinheiro, finanças, estilo de vida ou desenvolvimento pessoal. Muitos proporcionam uma breve carga de energia e muita motivação. O problema na maioria dos casos é que isso desaparece muito rápido, e sua vida continua como era antes. Muita empolgação, poucos resultados.




    Aqui, porém, você vai encontrar um caminho de vida prático que levará um tempo para ser implementado, mas garanto que pode mudar sua vida de forma surpreendente. Fiz isso comigo e com meu círculo de amigos e familiares mais próximos, por isso sei que funciona.




    E as coisas nem sempre correram bem para mim. Sobrevivi a uma época em que recebia apenas duzentos euros por mês, estava perdido em termos de trabalho, não tinha dinheiro para viver e chorava (literalmente) pelas esquinas porque não via escapatória para a minha vida medíocre e de escassez.




    A péssima relação que tinha com o dinheiro me fazia escravo de comportamentos e trabalhos precários. O dinheiro era, em grande parte, o motor de minha insatisfação crônica. Eu vivia com medo, com ansiedade e com angústia econômica devido à minha ignorância financeira.




    Mas algo em mim sabia que eu podia viver de maneira diferente. Eu queria muito sentir abundância, prosperidade e liberdade. Entretanto, eu não estava preparado. Havia coisas que me escapavam.




    Ainda me resta muito caminho a percorrer e muito a aprender (por sorte). Vou morrer, na idade em que tiver de morrer, sendo um eterno aprendiz, digo isso de coração. Mas aqui vou compartilhar tudo o que experimentei e cultivei nos últimos anos sobre dinheiro e emoções, para que você também possa se sentir mais livre e abundante.




    Vamos!




    Como utilizar este livro




    Graças à valiosa transformação proposta por Dinheirograma, você vai compreender, tornar mais saudável e melhorar sua relação com o dinheiro por meio do eneagrama. Vai viver um processo integral de inteligência econômica.




    Na primeira parte do livro, vou descrever o eneagrama em nível geral. Apresentarei os conceitos e características mais importantes da ferramenta, assim como uma breve descrição, sem entrar em detalhes, dos nove tipos de personalidade que existem.




    Minha intenção não é me aprofundar de forma rigorosa na ferramenta, para isso há muitos outros livros, informações específicas no meu site, https://nachomuhlenberg.com/,[ 01 ] e muito conteúdo na internet.




    Por isso o estilo deste livro não é narrativo, ele está estruturado como um guia. O objetivo é que seja um material informativo fácil de ler e que possa ser consultado de vez em quando de maneira simples.




    Incentivo você a ler e a descobrir todos os eneatipos ou tipos de personalidade, além daquele com o qual você se identifique, já que vai encontrar muitas respostas a desejos, motivações, talentos, medos e comportamentos, tanto os seus quanto os das pessoas que o cercam.




    Na segunda parte, vou falar de forma específica sobre como cada tipo de personalidade se relaciona com o dinheiro. O que funciona, que aspectos deveriam melhorar, os erros que podem cometer com o dinheiro, como se conectam com a fartura e a escassez, seus desejos econômicos e seus medos monetários. Essa parte também está estruturada em forma de guia para que seja fácil de ser assimilada.




    Na última parte, vou deixar a teoria de lado e aplicar tudo no dia a dia, por meio de nove passos que vão mudar de maneira radical sua relação com o dinheiro e com a vida. O objetivo é que você conquiste a verdadeira riqueza, para que seja dono de seu tempo e viva em paz. Em resumo, para que você obtenha mais felicidade vivendo a vida que realmente deseja.




    

      

        [ 01 ] Todo o material disponibilizado pelo autor em seu site está em espanhol. (N.E.)


      


    


  




  

    Primeira parte




    O eneagrama
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    UM MAPA DE SUA PERSONALIDADE




    O primeiro passo para melhorar sua relação com o dinheiro consiste em saber como você é. Você não pode começar a correr (melhorar sua relação com o dinheiro) sem saber como caminhar (como você sente, pensa e age). O eneagrama é uma ferramenta de autoconhecimento que permite a você se conhecer profundamente, de forma clara e simples.




    Trata-se de uma grande entrada para o mundo do descobrimento de si mesmo, com a vantagem de ser muito acessível, mas ao mesmo tempo capaz de nos fazer mergulhar em nossas profundezas graças à sua riqueza.




    O eneagrama é um sistema que permite que você entenda sua forma de ser e a dos outros, descrevendo nove tipos de personalidade com seus respectivos pontos fortes e fracos. É uma espécie de mapa de nossa vida interior, que nos ajuda a reconhecer por que somos como somos e que caminho podemos seguir para viver uma vida mais plena.




    Além disso, ele nos permite melhorar a relação com os outros, já que acessamos informações sobre os comportamentos humanos. As relações com familiares, amigos e colegas de trabalho melhoram sensivelmente no momento em que entendemos por que os outros fazem o que fazem, pensam de um modo determinado e agem em consequência disso.




    Cada tipo de personalidade ou eneatipo tem suas próprias virtudes e defeitos. Quando os conhecemos, nós nos tornamos conscientes de que existem nove formas de nos relacionarmos conosco, com os outros e com a vida. Cada pessoa tem seus filtros.




    Minha vida mudou no dia em que conheci esta ferramenta e me aprofundei nela. Isso resultou em um grande impacto que me ajudou a melhorar minha vida e a aprimorar minha inteligência emocional, termo popularizado por Daniel Goleman, que o descreve como a capacidade de reconhecer emoções — tanto próprias quanto dos outros — para gerir com eficiência as respostas a elas. Pode-se dizer que é um conjunto de habilidades que permite uma reação melhor ao que acontece tanto de forma interna quanto externa.




    O aprofundamento em nós mesmos nos ajuda a nos compreender melhor, a encontrar soluções para não tropeçar sempre na mesma pedra e avançar na estrada da vida. O estudo da personalidade (a máscara que usamos desde criança e que nos permite que nos adaptemos a nosso ambiente) não é mais que um grande ponto de partida para a descoberta de respostas que não soubemos encontrar anteriormente.




    Essa ferramenta poderosa não propõe que usemos rótulos para nos limitar e separar as pessoas de acordo com os diferentes comportamentos. Isso seria uma análise simplista e um mau uso do eneagrama. Ao contrário, ela é uma proposta para ver a vida a partir de uma perspectiva mais ampla, entendendo que não somos concretamente um número nem um eneatipo, mas que isso é apenas o ponto de partida para nos compreendermos melhor.




    Com as pessoas do seu mesmo eneatipo, você vai compartilhar motivações, desejos, medos, formas de se comunicar, e vocês vão ver o mundo de uma perspectiva semelhante. Mas, veja bem, cada pessoa é única, diferente e tem inquietações individuais, e tudo isso torna impossível, obviamente, afirmar que duas pessoas são idênticas pelo simples fato de terem o mesmo tipo de personalidade.




    O nível de maturidade, de consciência, o tipo de educação de cada um, os valores culturais absorvidos e traços mais específicos, como ser mais ou menos comunicativo, entre outras coisas, fazem a complexidade aumentar.




    O comportamento humano não é matemática, em que dois mais dois são quatro. Por isso não se pode falar de traços firmes e rígidos. O eneagrama, apesar de estar dentro de parâmetros que vou explicar em seguida, está sujeito à experiência de cada indivíduo.




    O que está claro é que quando você entende seu tipo de personalidade, sua vida começa a mudar, já que você começa a acelerar no caminho do autoconhecimento. A desordem interna vai se organizando, o que permite percorrer um caminho de vida mais equilibrado, tranquilo e consciente.




    Origem e expansão




    Em geometria, o eneagrama é uma figura plana de nove pontas. A palavra vem do grego: enea representa o número nove e grama significa “linhas”. Embora não se saiba quem desenhou o primeiro eneagrama, acredita-se que suas raízes remontam à Grécia Antiga.




    Na Europa ele foi introduzido pelo místico e escritor russo George Gurdjieff em torno de 1920, e depois personagens relevantes como Óscar Ichazo e Claudio Naranjo, entre outros, popularizaram a ferramenta nos Estados Unidos, na América Latina e no resto do mundo.




    Atualmente, o eneagrama é uma das ferramentas mais populares e eficazes de autoconhecimento. Além disso, é cada vez mais frequente encontrar empresas, tanto pequenas e médias quanto multinacionais, que utilizam esse sistema na hora de contratar pessoas e melhorar o ambiente de trabalho.




    Ele também é utilizado por psicólogos, coaches, terapeutas, médicos, professores, advogados, entre outros, em busca de melhores resultados pessoais e profissionais.




    O símbolo




    As nove pontas do eneagrama se dividem em três figuras principais.




    Um círculo, que une todos os eneatipos e mostra que tudo está conectado, representando a unidade, a totalidade.




    Um triângulo, que une os eneatipos Três, Seis e Nove e significa que a realidade não se constitui de polos opostos, que nem tudo é preto no branco, mas nos convida a refletir sobre os tons de cinza e os tons intermediários.




    E, por último, uma forma de seis pontas que conecta os eneatipos Um, Dois, Quatro, Cinco, Sete e Oito. Ela representa a mudança constante e o movimento na vida. Nada é estático, tudo se transforma.
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    Setas




    Todo eneatipo está conectado por meio de duas setas a outros dois eneatipos. Essas setas são como cordões umbilicais que os unem a outros tipos de personalidade de cujos comportamentos, medos e desejos nos alimentamos ao longo da vida.




    As setas nos ensinam as diferentes possibilidades que temos de adaptar condutas e padrões dos eneatipos com os quais estamos entrelaçados. Fala-se de “centralização” para se referir a como se comportam os eneatipos em seus melhores momentos e de “descentralização” para os momentos de estresse.
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    Isso significa que em momentos de sorte, libertação e realização (centralização), você se dirige à essência de outros eneatipos e adapta os aspectos e condutas mais positivos das duas setas com as quais está conectado. Ou seja, um eneatipo Sete pode se apropriar das melhores condutas e comportamentos dos tipos Um e Cinco.




    Ao contrário, em momentos de tensão, estresse e nervosismo (descentralização), é provável que de forma automática você caia na parte mais obscura e inconsciente das duas setas e tenha resultados emocionais negativos. Seguindo com o exemplo anterior, o Sete também teria as piores condutas e comportamentos dos tipos Um e Cinco.




    Essa visão particular do eneagrama está distante do que a maioria dos autores e especialistas diz sobre uma única centralização e uma única e rígida descentralização. A teoria popular diz que o eneatipo Sete se descentraliza unicamente do Um, tornando-se uma pessoa demasiado crítica e azeda, que culpa os outros, que fica obcecada com uma ideia ou que julga de forma constante.




    Por outro lado, revela-se que esse eneatipo se centraliza no Cinco, e graças a ele adquire traços mais introspectivos, é capaz de explorar temas em profundidade, torna-se uma pessoa mais objetiva e se permite entrar em contato com seus medos.




    Tudo isso não deixa de estar certo. Entretanto, estamos vendo apenas um lado da moeda. Essa visão limitada impede que os eneatipos acessem comportamentos que podem ser alcançados, assumidos e naturais em sua essência.




    Minha visão, mais integrada, holística e flexível, e apoiada na análise dos mais de dez mil alunos que passaram por meus cursos, propõe uma abordagem mais justa e coerente e fala de uma bidirecionalidade das setas.
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